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ANNO Hi 


Echo Operario 


Rio Grande, 5 de Julho de 1899, 


0 nosso amniversario 


Não ha maior satisfação que a 
do dever cumprido. 

Tal é n'esto momento a causa 
do estarmos tranquillos o con- 
tontos no rogistrar-mos o nosso 
terceiro auniversario. 

Nunca penstmos, com frau- 
queza o dizemos, que O humilde 
Echo Operario, que no dia 5 de 
Julho do 1896 appareceu pela 
primeira vez n'esta cidade, po- 
desse rogistrar em suas paginas 
as palavras acima escriptas; mas 
é que a pratica nos tom demons - 
trado a verdade d'aquelle prolo- 
quio que diz «querer é poder», e 
& porquo temos querido, que os- 
te jornal ainda existo. 

Se aquelles a quem está en- 
treguo a dofeza do proletariado 





ESTE JORNAL NÃO SE VENDE 


Subscripção volantaria 
Cada um dá o que pôde 


ORGÃO DO PARTIDO SOCIALISTA 
DEFENSOR DAS CLASSES TRABALHADORAS EM GERAL 





Eclyo Operarvio 


Propriedade de uma associação -- Direcção de A. Guedes R. Coutinho 









qro e 
tanto entre as raças superiores, 


no dizer da sciencia, como entre 
as infericres. Já ha jornaes so- 
cialistas na Africa e na Ásia e 
todos eseriptos se não com talen- 
to ao menos com muita convie- 
ção, havendo bastantes do entro 
elles que são verdadeiros reposi- 
torios de conhecimentos scienti- 
ficos e que são ouvidos como au- 
ctoridades em sociologia. 

E como não ser assim, se a 
collossal legião dos apostolos do 
novo credo conta no seu seio o 
jue ha de mais illustre, sabio e 
profundo em todos os ramos das 
scioncias ? | 

Além d'isso, qual é a philoso- 
phia que maiores beneficios tem 
trazido à humanidado? Acaso 
não é o Socialismo & religião do 
Bem e do Beilo ? 

Ha ainda, é verdade, grando 
numero do homens illustres que 
nos combatem; mas ignoramos 
por acaso qual a causa do seu 
pyrrhonismo ? Não; pois é evi- 


so deixassem dominar polo medo | donto que essos individuos são, 


ou acabrunhar pelas diMculda- 
des quo a cada momento tentam 
impór-nos os nossos inimigos, 
com certeza não havor! 
orgam que altivamento lovan 

tasso a voz para protostar em 
nome da Razão o da Justiça con- 
tra as iniquidados socines, con- 
tra a prepotencia dos fortes po- 
lo ciro e pela propriedado, Mas, 
felizmento para a nossa civilisa- 
são, ainda ha quem so sacrif- 
que polo progresso ; e apezar do 
dominio exercido sobre as col- 
lectividades polos apostolos do 
obscurantismo quer religioso 
quer politico, le monde marche 
a passos agigantados para a por- 
fectibilidade, da qual avistamos 
já os luminosos e benoficos rofle- 
xos atravez à penumbra produ- 
sida pelo nevoeiro ensanguenta- 
do Jos canhões burguezes, 

Podem exultar em seus tumu- 
los os martyres da grando causa 
socialista, porque o Povo, embo- 
ra -com morosidade e luctando 
com milhares do dificuldades, 
vao caminhando para a sua 
emancipação calma e reflectida- 
monto, mas seguro de vencer 
mais dia monos dia, 

Hojo, já não ha mais um povo 
onde nto se faça onvir a pala- 
ismo, pela voz no me- 
convi À impren- 


SST ra mpnRion mr vainádia, 





wra Socis 





ou parasytas do systhema capi- 
tnlista, ou aliás espiritos obse- 
cados polo vicio. para quem não 


ja um nó/oxistom nom amor à humanida- 


do nom o sentimento do bello é 
do bom, 

Concluímos pois por saudar aos 
companheiros que se teem esfor- 
gado por sustentar este jornal e 
enviamos a todos os colegas da 
imprensa operaria, bom como à 
burgueza democrata desta cida 
do principalmente, os protestos 
da nossa estima e solidariedade 
nas causas justas e nobres que 
toem por lemma a Razão e o Di- 
reito. 

Viva o Socialismo | 


RABISCGOS 


Não resta duvida que a justi- 
ça feita, pelo povo do Rio Gran-= 
de, ao infame que estuprou uma 
menina de 3annos, foi selvagem 
e que muito depõe contra a nos- 
sa civiltsação ; o povo porem, 
ainda o mais pacato, tem sous 
momentos em que perdo a cal. 
ma e commette os maiores des- 
varios. E'o qua se deu com o 

| povo rio-grandense à 19 do cor- 
rente. Desde que sé ternou cu- 
nhocido o nefando attontado to- 
dos as classes sociaes se senti- 
ram preza da mais justa ind'g- 


nação, o todos prediciam que ui=—-- 


REDACTORES : Guedes Coutinho, Ricardo Doni e Angelo Caldonazzi 


Rio Grande do Sul- 5 de Jrlho de 1899- Brenil 
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guma cousa do anormal o torri- feleições politicas os partidos re- 


vel se daria? 

De facto quasi toda a popula- 
cão assistiu ao assalto ao quar- 
tel da policia, o poude apreciar 
em todasua magestadeo povo, (1) 
em massa compacta tomar de 
assalto a prisão, arrancar de lá 
o infoliz e despodaçal-o em me- 
nos tempo que levo a oscrevel-o. 

O povo, repito, perdeu a cal- 
ma o commetteu um grando erro 
quo talvez tenhamos a pagar 
caro; o criminoso estava nas 
mãos da justiça e o povo devia 
esperar, porque o crimo era do 
uma cathegoria tal quo não ad- 
mittia attonuantos. Quo sirva 
polo menos de exemplo a outros 
é = que eu desejo, e que Deus 
livre os nossos filhos de outros 
desgraçados do calibre de Po- 
mareot. 


Um novo metbodo de obstru- 
cção na camara dos deputados 
da Italia ó o posto em pratica pe- 
Jos deputados socialistas, e cons- 
ta do seguinte : O governo pro- 
põe um projecto do lei contrario 
aos nossos principios ; e os socia- 
listas, em vez do faltarom às 
sessões como é regra commum 
para aão haver numero para as 
votações, pedem a palavra e las- 
cam um discurso tamanho que 
proenche todo o tempo da ses- 
são, resultando ficar o projecto 
por approvar, o nos dias soguin- 
tes, é todas as vezes que entra 
em discussão, começam a falar 
de novo até que termina a logis- 
latura. 

E' assim que o governo ita- 
liano se tom visto em apuros 
com elles nas sessões do 8 e O do 
Junho, em que o cr* E. Ferri 
falou duranto 2 horas seguidas. 
e o cre G. Nofrê que tomou con- 
ta de toda a sessão do dia 9. 

O povo das galerias applaudo 
e pode assistir a verdadeiras con- 
ferencias socialistas, 

Nas eleições admiuistrativas 
do dia 11 do passado mez ganha- 
vam ossocialistas om Milão, Par- 
ma e Turim. N'esta ultima cida- 
do, o berço de Casa Savoia como 

Idiz a Gasetta del Popolo, os so- 
cialistas ganharam 18 lugares. 
C jornal socialista XX Grido dei 


| Popolo diz que nas proximas | m% 


| eme—— | 





++) Disoordamos desta opinião. 


mi a 





accionarios medirão melhor as 
suas forças com os partidos ex- 
tremos, 

Epur si mudve 11 


O Duque degli Abruzzi, sobri- 
nho do Rei Umberto, foi P dos- 
coberta do polo norte. Um tele- 
gramma, que a Camara do Com- 
mercio do Veneza lhe mandou 
antes do embarcar, diz, entro 
outras couzas, quo desejava que 
o resultado contribua para a 
prosperidade dos povos! Não mo 
quer entrar na qmioleira qual a 
vantagem que os povos torão da 
descuborta do tal polo norte. Só 
so querem colonizar aquellas al- 
turas ou fabricar sorvetes para 
os abyssinios ! | 

Vou consultar com o compa- 
dre Hylario. 

Cá pelo Brazil vamos ter gran- 
des forrobodós em honra do pre- 
sidente da Rep. Argentina. Ha- 
verá discursos, comezainas re- 
padas a Champagno, espectacu- 
los de gala e corridas com pro- 
mios de 20 contos. Depois do to- 
dos os felizardos da sorte bom 
divortidos, ao Respeitavol jPu- 
blico, aliás Zé Povo, toca pagar 
as despozas ! ! O Povo Braziloi- 
ro podo augmentar com esta des- 
peza, ollo é rico, vivo na far- 
tura (: !). Em segundo caso ahi 
está o Sr. Rotschild que tem 
muito dinheiro para emprestar- 
nos ! 

E om ultimo o Sr. Salles gru- 
da-nos mais alguns sellos, 0... 
a patria está salva. 


O horario da fabrica «Italo- 
Brazileira» é digno de uma xar- 
queada. 

E se ha alguem que queir? 


contradizer-me quo vá as 6 ho- 
4 horas da 


vas da manhãe as 7 
noite 4 sahida dos operarios e so 
convencerá que aili o operario 
é mais explorado que os negros 
no tempo da essravidão ! 

Obrigar aos operarios a en- 
tear para as olficinas uma hora 
antes de romper o dia soltal-os 


duas horas depois do sol 


posto, 





com um frio destes e & 
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PELA PAZ E PELO DES! ENANENTO 


À cruzada branco na Inglaterra 


Estando o Brazil continuamen- 
to em lucta com as nações limi= 
trophos, por causa das lintas di- 
visorias, e quasi sempre sendo 
estas prejudiciaos a quaesquer 
das litigantos, vem a proposito 
roproduzirmos aqui um magnifico 
artigo que com o titulo acima 
publicou o nosso ilustre amigo e 
companheiro Josó Ingegnieros no 
Jornal de Buonos-Ayres, El sol 
del domingo, de 5 do Murço do 
anno vigento, eque, por causa 
das irregularidades na publica- 
ção do nosso jornal, não sabia 
logo que nos foi enviado. 

Eil-o : 

« Em vias de solucionarom-so 
definitivamento as questões de li= 
mitos quo tão preocenp dos têm 
tido os povos sul-americanos, são 
estos os momentos mais npportu- 


nos para iniciar no nosso contiz*" 


neuto uma campanha em favor 
do desarmamento o da celebração 
do um tratado do arbitragem per= 
manento que assegure de um mos 
do estavol, a paz intoruacional, 

A Europa, curvada ao peso ins 
sustentavel da paz armada, é 
ameaçada pola tyrannia brutal 
do militarismo, sentiu a necessis 
dado de raciocinar virilmento 
contra essa tendencia que conduz 
inovitavelmonto 4 ruina a todas 
as nações civilisadas, 

A circular do coude Mouras 
view não foi mais que a expres- 
são de um desejo geral, do uma 
aspiração latonto em todos os co= 
rações e tedos os cereb us, 

Em todos os paizes a iniciati= 
va do desarmamento foi acolhida 
como uma idéa vordadoiramente 
providencial, Todos os homens de 
algum valor na sciencia, na arto 
o na politica, lho tributaram ca- 
lorosos e enthusiasticos applaus 
sos, 


Sem embargo, em paiz nenhum 


como na Inglaterra, £a produziu 
um tão intenso e extremo movi- 
mento pela paz. 

À iniciativa do William Stead 
le orga uma cruzada da 


pas com o objecto do preparar 


dos propositos humanitarlos da 
circular Mouraview. 

Quasi todos os personagens il- 
lustres de Inglaterra e muitos do 
-extrangoiro enviaram sous votos 
do sympathia à Peace crusade, 
que foram recolhidos e publica- 
dos no seu orgam official «War 
against war (Guerra à guorra.) 

Estas cartas publicadas auto- 
graphicamente,constituem o mais 
“alto plebiscito da iutellectualida- 
de ingleza que tom alóm d'isso o 
merito do evidenciar que apezar 
do. governo de Inglaterra se ter 

“mostrado frio a respeito da ini- 
ciativa do Czar, todo o povo d'es- 
se paiz ó favoravel áidóa mais 
humana que jâmais governo al- 
gum propiciou n'esto seculo. 

No primeivo numero do War 
against war, figura esta adhe- 
são : « Com o maior prazor me 

- associo & vossa cruzada em pról 

- da pas, à qual vos envio um cho- 
que—/lerdert Spencer, ao lado 
desta outra gemalissima «do in- 
comparavel humorista Mar 
Twain : « Quorido sonhor Stead, 
o czar está prompto para o dosar- 

- mamento. Eu tambem o estou. 
Reuni aos vutros ea tarefa não 
será muito diflioil. » 


«Bijorason», «Grant Allan», 
* «Sarach Grani» o a condessa de 
«Moath», figuram om continua. 
gão aos bispos de Lichfeld, Ar- 
* gyllo das Ilhas. O principo de 
- Northbroock, o grão-chanceller 
“ da Irlinda o o bispo de-Bath en: 
viaram mensagens do ca'orosa 
- sympathia, O senhor Neuwman 
- Hall cita uma anedocta do duque 
“ do Wellington, que ao visitar 
“um campo de batalha, excla- 
“mou: « Nada ha poor que uma 
” viotoria senão uma derrota. » 
* Booth, genoral do exercito do 
” Salvação, promette a aliança ia- 
* condicional dos sous subordioa- 
dos para & «Peace crusado», por 
* gousidoral-a inteiramonto om har- 
* monia com os seus propositos. 
Lorú Wolsoy, general e» cho- 
* fo do exercito inglez, Mc. Mor- 
ley, o almirante Hockins, John 
* Gould oo marquez de Lazsdow- 
" ne enviaram saudações. 
A baroneza do Sultner, a quem 
” tanto dove o movimsnto pola paz 
na Austria o Allemanha, tele- 
« graphou assim : «Tratarei do aju- 
- dar-vos aqui e na Allemanha 
- quanto me fór possivel.» 


Leon Tolstoi cujo apostolado 

. pasifico é universalmente conhe- 

cido, escreven que está prompto 

a enviar escriptos, so a sua-colla- 

boração pódo ser util. Guilher- 

me Archor, lord Robert o Far- 

- ver, promettem a sua cooperação 

moral e'matorial para o oxit> da 
cruzada. 


Fridyof Nansen espora ordens 
para fa-or seguir sua acção à sua 
adhesão. Monsenhor Ireland of+ 
duoer. eua cooperação ao gane- 
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ECHO 


oajunta: «Nada ha mais con- 
trario à clvilisação e aos prinei- 
pios do christianismo que o espo- 
ctaculo do nações armadas até os 
dentes com o proposito de des- 
teuirem so amanhã so o prosentar= 
se vecasião, Se não so põs um 
freio À intonsiflcação da prz ar- 
mada, os prejuizos qua por ella 
soffrerão as naçõos sorão irropa- 
raveis. » 

Uma só opinião destôr nessa 
unanimo rianifestação do sym- 
pathia pola cruzada da paz. A 
conhecida e valente escriptora 
Quida, que ha annos fixou resi- 
dencia na Italia, julga inoppor- 
tuna à proposta do czar, porque 
foi feita em am momento do ge- 
ral oxcitação,ao terminar a guer- 
ra hispano-amoricana o em ves- 
peras de novas complicações por 
assumptos de Fashoda é Torra- 
nova. Esta opinião, completa- 
mente isolada, foi pessimamente 
acolhida entre os escriptores é 
jornalistas inglezes, sendo dovi- 
lamento refutada na mesma Re- 
view of Revieios que à publicou. 

Madame Novicow responde- 
lho com severidado e ajunta : 
»Jbesdo quando o momento de 
produzir-so um incendio é consi- 
derado inopportuno para cha- 
mar-se aos bombeiros ? Tambem 
em 1873 so julgou inopportuno 
faliar da Bulgaria, mas os ho- 
mens como Gladstone foram de 
diverso parecer e o tompo lhes 
deu razão.» 

Mox Nordau escrevo : «Não 
póde prevôr-so qual será o resul- 
tado pratico da conferencia em 
pról do desarmamento. A posi- 
ção que occupará na historia po- 
lítica do seu tompo o magaanimo 
regente de conto e trinta milhões 
do homens dependerá d'esto re- 
sultado. Na historia morel d'es- 
te seculo o posto que lhe corres- 
ponde não 6 duvidoso. E” facil 
atteibuir a iniciativa do zzar a 
movois interessados, mas Nico- 
lau IX tem o direito de desprezar 
a estas almas mosquinhas que 
quizeram modir seus ponsamen- 
tes com o metro dos seus pro- 
prios. Sua acção nasce intoira- 
mente do sentimento da grave 
responsabilidade que a nossa ópo= 
ca despertou no coração de um 
monarcha absoluto. A conforea- 
cia pola paz se tiver exito. não 
dosterrará a guerra do mundo, 
mas fal-a-ha mais dificil, e isto 
Lastaria parva o prosonto. » 


O cardeat Rampolla, em noxa 
da Santa Sá, manifesta sou deso- 
jo de que a cruzada consiga a 
roalisação dos seus propositos. 
«A igreja, fiol a sous fios, não 
tem maior desejo do que o do vêr 
a todas as nações fraternalmente 
unidas,» 


Não cbstanta ests adhesão una- 
nimo da intelloctualidade euro- 


póa à Pego) crusade, o sou ini- 





contar ingrato prdaro sima too 
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quem sympathiso com a causa da 
paz o assim o manifoste e o im- 
ponha aos governos. Com esta 
proposito Stowl faz um chamado 
aos voluntarios. Pode um mi- 
lhão de voluntários, um milhão 
de pessoas que com serisdado o 
resolução, cala um em sãa pro- 
pria esphora, cooperem paca mo- 
dificar a opinito publica propre 
vando o torreao para o desar- 
mamento e a paz. 

As obrigações dos voluntarios 
são concretas a MES Pt 

1º. Recolher assignaturas para 
um memorial intornacional ; 

2º, Fazor, pelo taonus, dous 
prosalytos ; 

3º. Assistir à todas as reuniões 
do seu districto om favor da cru- 
sa; 

4º. Coutribuir com um penny 
semanal durante todo o tempo 
do serviço, ou com um schilling 


trimestral. 
« Uma campanha levada a ca- 


bo escrupulosamonto, sobre estas 
basos seria sufficiento — diz H. 
Wildmay, em uma corresponden- 
cia para La Vita Internaziona- 
le — para converter om menos 
de um aano a Europa. > Esto 
juizo, alguma cousa pessimista, 
encerra, sem embargo uma grAn- 
de promessa para os amigos da 
paz, a respeito dos resultados da 
Peace crusade. 

Ao movimento de Iuglaterra so 
seguirão, som duvida, outros una- 
logos nos derhfis paizes europeus 
em que a causa da paz conta com 
illustees o decididos partidarios. 

Na America é o caso de iniciar 
um movimento anslogo, é % Vp= 
portunidade não poderia apresoa- 
tar-so nais propicia para que um 
movimento d'esta indole encon- 
trasso repercussão om todos Os 
homens livres. 

Aos que pensam e escrevem 
lhos ostariam reservados Os pos- 
tos de primeira fila n'essa cam- 
panha altamente humaanitaria. E 

Josi INGRGNIEROS. > 


SROÇÃO ITALIANA 


lt Partito Opsrato Italiano 
DI 
O. GNOCCHI-VIANE, 
I ea 
Cos'k UN PARTITO É 

A quasta domanda si potrobbe 
rispondero.in duo modi. 

Si patrebho rispondero nol m- 
do che usano i professori nelle 
cattedro o gli sconziati sui libri, 
cioé dando una definizione con 


corto rogolo o forme, stabilita | PO 


dallo scuole. 

Si potrobbo ancho rispondere 
ael mod» che usa il popolo quan- 
do famigliarmente conversa lua- 
go lo vio o nei suei luoghi di ri- 
trovo, cioá spiegandosi col buon 


senso, col linguaggi) comuno, 
tanto parché tutti possino ca- 
pire. 


Questo second» metodo é 
lo che meglio fa al caso nc 


OPERÁRIO 


; obra é necossario que o povo “seja 





































La spiegazioni in tal moto riosci 
rá forse talora un po” tropp» lun- 
ga, masi ha il vantaggio che, 
quando si é finito, chi ha ascol- 
tocto non paó a meno di uscla- 
mare: Atosso docapto! 

Cos'ó duaque un pactito ? 

Ua partito é Vinsiomo di tutto 
questa cos chs stium» por diro. 

Prima di tutto ci vue un 
certo numero di parsona nom st 
puó paró fissarlo proventivamon- 
to questo numero, porchó puó es- 
sere ptú o mano granto, socondo 
à tampi, à luoghi, lo circostanco 
à lo porsono,ma é corto cho quat- 
tro gatti, como si sul dire, nom 
possono essoro un partito, Pocha 
persono possone compirao Vidoa, 
Putturia-to! pubblico, possono 
promuoverlo uu partito, ma esse 
engisd non valgoão a costituir- 
o. 

Ma il numaro non basta : ci 
puó bonissimo assoro magari un 
milione d'indivilar e non forma- 
vo tutti insiomo un partito, Ol- 
tre il numoro, bisogaa che quest 
indvidui abbiimo quaiche cosa 
d'altro che hi distingua coma uo- 
mini. E siccomo ció cho distin- 
guo I'uomo é la ragiono, la mon- 
te. cos! é nocessario cho questo 
qualche cosa d'altro venga dalla 
ragiono, dalla mento. Orbono : 
il prodotto primo el essenzialo 
del'a monte sono le idoo. 

Occorre dunque cho, oltro il 
namero, ci sieno dello idee. 

Ma nen basta ancora. Di idos 
co no possono essero di tante 
qualitá ; ci possono essere idoo 
vecchio e idos nuovo, iloo d'altei 
o ideo proprio, idee politicho e 
ides auti-politicho, idéo economi- 
che e ideo religioso, o via via. 

Un certo numero do individui, 
per esempio, cho altro non aves- 
so so non lo ides, supponiamo dei 
elericali, u doi repubblicani o de- 
gli economisti, si confondorebbe 
coi clericali, coi repubblicani e 
cogli economisti e non costitui- 
vebbo un partito proprio é dis- 
tinto. Por costituire un partito, 
distinto e soparato da tutti gli al- 
tri, bisogna avoro idee proprie. 
Non bisogna insomma essore co- 
pio, ma originali. Ma non basta 
ancora : c'é una terza coudiziono 
indisponsabilo. 

Supponiamo cho una corta 
quantitá di persono, avento idoo 
proprie, nou si faccia mai viva o 
si contonti di tenosi in potto À 
suoi sentimenti, lo sue opinionl, 
lo suo aspirazioui, sonza mai dar- 
si la pena di farlo in qualche mos 
do conoscere e valore Sarebbo un 
partitto questo ? No, cortamea- 
to : non sarebba cho una cunfra- 
ternitta di addormentati. 

So ha ido propria e vuol esso 
ro un partito, cioó, una cosa pub- 
blica a viva, bisagar che quollo 
idee — qualunquo poi esso sto- 
no — si manifestino o vengano 
sostanuto, difese o propagato not- 
la vita pubblica, bisogua in-om- 
ma che quegii individui, che le 
hanno, si considerino como tanti 
militi di una buona causa, é che 
tutti ossiome lottiao par esso. 

Danque terza condizions : vita 
militante. 

Con questo tro condizioni um 
partito si forma, paó diventaro 
tonto, od essore ausho a secon- 
da dello idee cho porterá nel pro- 
prio seno un vero é grando elo- 
mento di civiltá e di progresso. 

(Continda.) 
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ricos nem pobres, onde todos os 
progressos moraes, políticos é 
econ micos fossem egualmante 
usofruidos por todos, o pacto 
bastaria a estabocor essa ga- 
rantia de liberdado individual 
e collectiva. Não é esss aiada, 
infolismaato, 0 estado goral dos 
homens e dos povos. Pois bem : 
demos às leis de coascioncia uma 
-aucção armada. E que as armas 
ató aqui postas ao serviço da 
tyeannia o da exploração, sir 
vam, nas mãos do nós todos, & 
defeza da liberdade o da justi- 
qa... 
E não se assustom Os consar- 
vadoros com esta nossa ianova- 
ção. Não, bons burguazas ! não, 
illustras filhos do Marto ! N'esse 
particular, nós, longe do inno- 
varmos coisa alguma, reporta- 
mo-nos aponas a velhas o veno- 
randas tradições, visto como a 
revolução em grando parto do 
sou trabalho a fazer, tom do se 
limitar a reconstruir coisas que 
existiram já, o quo póríilas vi- 
cissitudos da historia destruirama 
inoxoraveis. . 

Em Sparta—sabo-o ahi qual- 
quer estudanto dos nossos Iycous 
—todos óram soldados desde os 
17 annos aos 60. E so em Roma 
isto se não fez no tompo da Re- 
publica, é porque aqui oxistia a 
propriodado individual, dosco- 
nhecida om Sparta. Era assim 
que, em Roma, os prolotarios, 
«como não tinham intorosses 
que os prendessem à patrias, 
eram isentos do sorviço militar. 
Mas todos os que não eram pro- 
lotarios, sorviam com as armas, 
entro os 17 e os 46 annos, con- 
trahindo para com o Estado o 
dever do osorvirem em, peio 
menos, vinte campanhas . 

Aqui tendes, pois, dois esta- 
dos da boa antiguidade nos 
bread todos possuiam armas 
ensivas da sua liberdade, quer 
individual quer colloctiva. 

No dia em que esta rostaura- 
ração se consiga a que ficariam 
prevalecendo vs exuroitos ? Não 
ficariam estes, quando muito, 
veduzidos a escola e quadro como 
na Suissa actual * 


O abbade de Condilac, na sua 
Historia Universal (do curso 
para instrucção do principe de 
Parma, 1789) livro 1- cap. XV, 
diz, referindo-se às republicas 
antigas, mas especialmente ás 
republicas grogas : 

«As republicas, occupadas em 
preparar ou mesmo em se darem 
soccorros ceciprocos contra os 
tyrannos, tôem aliás raras vezes 
realisado omprezas umas contra 
as Ee 

Mal sabia o sympathico a 
tolo da philosophia consualiata 
que, mais de cem annos volvidos 
sobre a publicação d'ossas paja- 
vras, haveria algures uma Fe- 

ublica, que terminaria um bel- 
o sonho de generosa cooperação 
libertadora, para realisar esta 
monstruosidade : a annexação 


viverautonomo, é que,para con-= 
quistaruma automia se batou he- 
roicamento contra os hespa- 
nhoes, em luctas sangrentas que 
terão de se renovar, em menos- 
cabo de todos os principios de- 
mocrativos atraiçoados pelos 
Estados Unidos, contra a patria 
gloriosa de Franklim, de Wasia- 
gtone do Lincoln | 
À conquista, isto é, a annexa- 
ção violenta, pódo ainda admit- 
», na vigencia do actual di- 
tornacional que Guerra 








violenta d'um povo que quer 


inas não fizeram guerra aos 
Estados Uaidos. As forças ame- 
vicanas é que, precisando de ef- 
fectuar uma diversão na sua 
guerra com a Hesparha, foram 
occupar as Filippinas, dando-se 
como auxiliaros da insurreição 
autonomista. Como bão de pois 
agora os tagalosser  conquista- 
dos ? Em nome de que principio 
ha do sua bandoira sor arriada 
para ser substituida pola bandoi- 
ra estrellada da confederação ? 

Os Estados Unidos são uma 
republica fodorativa. As repu- 
bicas federativas baseiam-se no 
pacto livromento acceito e vota- 
do. Todo o povo não pactuanto 
tom direito a reclamar a sua 
intoira liberdade. 

E, se os Estados Unidos. dos- 
vairados pelo delivio militaris- 
ta, esquecerom estas noções fun- 
damentaes, olles, que são tão 
piedosos lodores da Biblia, vo- 
cordem-so da sentonça evangoli- 
«<a que condomna a morror pola 
espada os que pola espada ma- 
tam... psd 
Heliodoro Salgado. 
—— coma 


O socialismo será tyrannico ? 
Quasi todos os conservadoros 
ou reaccionarios. que não sabom 
- vôr mais longo do que o horison- 
te que os rodoia, que conhacem 
mal o passado o não teem o'hos 
ra vôr o futuro, ao ouvirem 
allar de socialismo, exaltam-se 
furiosos, exclamando quo ta! sys- 
toma será o peior de todos os dos- 
potismos, será um rogimon de 
compressão, do tyranaia audaz. 
Coitados ! não so lombram que 
os proprios que anveiam pelo so- 
-oialismo são Jos tyranuisados de 
hojo, são as victimas do Estado 
prepotente, a cuja sombra o rico 
ocioso ejque herdou ou muitas vo- 
zes roubou as riquezas, vô mor- 
xor de fomo o pobre que traba- 
lou martyrisade toda a vida. 
Acaso na alma ennegrecida de 
um escravo, poderá nascer a am- 
bição do despotismo ? Não. O es- 
cravo o que quer é que lho des- 
pedacem as algomas ; o escravo 
«O que quer é libordado. 
Ei o oporario de hojo. O 
«que alle quer é que lhe deom q 


ECHO OPERÁRIO 


roducto integral do sou traba-jdades provocadas pola vontade 


ho; que não vivam á custa do 
seu magro sangue essas sanguo- 
sugas insaciavois que se chamam 
os capitalistas,e que as suas car» 
nes negras e maceradas não so- 
jam devoralas pelos abutres. 

Quar trabalhar, o rocober o 
valor intoiro do sea travalho 
Não sonha tyraanias, porque m.o- 
ra a Egualdado. 

Que de compressivo e tyranni- 
co podia implantar o socialism» à 

Ah! Em alguma cousa na vor: 
dado será propotento esse rogi- 
men. Mas santa propotencia, que 
obrigará todos os homens ao mais 
sagrado do tolos os devoras: as 
teabalho | 

Todos os instrumentos do pro- 
ducçio, como a terea, o mar, O 
sol, a naturoza intotra, estão in- 
dicados naturalmente como per- 
tencontes a todos os homens que 
veem a esto mundo. Todos nas- 
com eguas?, todos toom eguaos 
direitos. E' esta uma grande ver- 
dade, que os socialistas se pro- 
põem fazer passar ao campo da 
realidalo. Mas garantindo-so 1 
todos os homens o seu direito À 
vida, por ue não se hão de obri- 
gar a exorcor a obrigação corre- 
lativa de conquistar os moios de 
oxistoncia ? 

Toda essa tyraania apregoada 
pelos reaco 'onarios é conservad)- 
res, com» uma mancha nagra O 
ropollonto do socialismo. 6. pois, 
a obrigação universal do traba- 
lho. 

Por quem é, portanto, de to- 
mer E regimeu, todo cheio do 
encantos ? Pelos sabios ? Pelos 
artistas ? Pelos professores ? Pe- 
los que trabalham ? Não. E' de 
tomer sómente polosjociosos. Es- 
tos, os parasitas, os que vivem à 
custa alheia, devem tor justa- 
mento horror à doutrina santa 
de Karl Marx. 

Coimbra, 


L. 
(Do Eoco Socialista, do Porto.) 





À opinião socialista 
— O que é interesso indivi- 


dual ? 
— E' a satisfação das necessi- 


ou palo desejo do individuo ou 
facção de individuos conglobados 
n'uma só entidado. 

— O que é interesse collectivo 
ou social ? 

— E' a satisfação das nocessi- 
dades provocadas pela vontade ou 
desejos do um povo constituido 
em sociedade, —o povo portu- 
guez, por exemplo, — não ox- 
cluindo do corpo social nonhuraa 
pessoa, 

—- () interosso individual não 
possue virtudos humaanitarias ? 

— Não, porque om 5 milhões 
de individuos, | milhão» tom tudo 
o que necessita ou 0 oxcesso d'os- 
sa medida, os 4 milhõos restantes 
são sacrificados a 1 milhão, sof- 
frendo privações. 

— E tom virtudos humanita- 
rias 9 intoresse colloctivo ou so- 
cial ? 

— Sim, porque quando um cor- 
pe é bom organisado e bem rogi- 
do, todos os sous membros é mo- 
loculas participam d'osso bem, 
isto 6, o interesso colleotivo é 
tomado como pinto de partida 
para a felicilado do cada indivi- 
duo. 

(Extr.)* 


——- 


Suffragio universal 


Uma das causas que tem pore 
mittido a indiferença e o despro- 
zo a que os governos voom de ha 
longos annos votando a classe 
proletaria, tem sido a falta de 
representantes seus no parlamen- 
to, onde, além de exigirem contas 
por tantos abusos commottidos, 
raclamassem medidas de prote- 
eção para o povo trabalhador. 

Para tal se conseguir, é preci- 
su que os operarios trabalhem, e 
trabalhem com ardor, custo O 

uo custar, para obterem o suf- 
frag univorsal, 
assim não fizerem, conti- 
nuarão a estar privados de pos- 
suir quem de ne reclamo alti- 
vamouto aquillo a que teom di- 
reito. Porque, da fórma como 
actualmente são organisados os 
rocenseamentos, a representa 
nacional não exprimo a verda- 
deira vontado do povo, e, por- 
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rio, que as 
ca classica, 


proprias do actual 
dade civil, o que por tanto 
relativas ao instante em que 
como já não respondem á 
se querem fazer extonsivas, 


foram analyzadas, 


lois estabolocidas pela economia politi- 
desdo Adam Smith por deanto, são lois 
| momento historico da humani- 


são leis essencialmonte 


realidade das cousas se 
por exemplo, à remo- 


ta antiguidade historica e mais ainda aos tempos 


prehistoriois, -não podi 


mutavel petrificação do porvir social. 

Agora. destas duss thasos fundamentaes, a 
these orthudoxa ea these socialista, qual é a mais 
concordo com a theoria scientifica da ovolução 


“universal 


A resposta não é duvidosa. 


em “representar uma im- 


3 


tanto, tal renvasontação é UMA igas Vaquelto paiz assim que nos 


mentira. 

Todos conhacem os relevantis- 
simos serviços qua de ha muito 
tempo estão prestando ao opora- 
riado feancez Jaurós, Julos Guas- 
do é tantos outros aminontos so- 
cialistas que toam assont» no par- 
lamento da França, assim como 
ningusm ignora as junumoras ro- 
galtas que já estão gosando os 
oporarios alemãos, alcançadas 
nas camaras pelos doputidos so- 
ciatistas. E ainda na Bolgica, 
ondo o partido socialista atingiu 
um alto grau da prosperidado, 
tondo já larga roprosentação no 
parlamento, vencsado candidata 
ras que outrora s) eram couquis- 
tadas pa os catholicos. 

Portanto, repito, um dos pri- 
meiros actos quo o peoletarixdo 
portuguez tom a realisar, é unir 
todas as forças à oxigir do go- 
vorno o sulfragio univorsal O 
continuar no abanlono osta gran- 
diosa rotvindicação oporaria, so- 
rá um erro, ou, por outra, — um 
crime. 

Domingos A. Basto. ) 


(Do Ecco Socialista, do Port» 


Avante, camaradas | 


Segundo noticias talegraphi- 
cas vindas da Europa, sabo-so 
que os nossos horoicos compa- 
nhoiros de Italia estão actual- 
mento sendo vingados nas Ca- 
maras polos seus ropresentantos, 
que, tomaram por norma, nas 
sessões onde haja a discutir al- 
gum projecto prejudicial ao Po- 
vo, e porquo o numero dos de- 
putados operarios não seja sufli- 
ciente para vencer os numero- 
sos represontantes da burgue- 
zia, resolveram tomar todo o 
tempo com discursos e não dei- 
xar quo se botem em approvação 
esses projectos. 

Em algumas sessões dou resul- 
tados maguificos, mas segundo 
um telegramma recente, já hou- 
ve barulho n'aquella casa do 
Parlamento e desconfiamos que 
fossem os burguezos para con- 
trariarem a feliz idóa dos socia- 
listas. 

Veremos 0 que dizem es collo- 


SEGUNDA PARTE 


vierem às mãos. 


Na Bolgica houve disturbios 
entro os socialistas e a burgue- 
zia. Provavolmonto por causa 
da gréve dos minsiros 

Avante ! Avante sempre ! 





aqnivarsarios 


Complotou honatom mais um 
anno do preciosa existencia a 
Exma. Sea D. Maria da Concei- 
ção Sacramonto virtuosa esposa 
do nosso dodicado companhoiro 
Manoel Silverio do Sacramento 
por cujo motivo lhe apresenta 
mos Os nossos respoitosos cume 
primentos. 


Tambem ante-hontom esteve 
om fostas o lar do honosto opas 
rario Sr. Jacyntho Pereira Gon= 
galvos por motivo do ter este 
completado mais um auno de util 
existencia. ' 

Felicitamol-o. 


Consorcio 


Realisou-so no dia 30 do mex 
proximo passado o consorcio do 
aprociado moço nosso amigo Ja- 
cintho de Souza consocio E so 
ciedado Unido Operaria, com a 
distincta jovon Exma. Sra, D. 
Carolina Forreira, dilecta filha 
do nosso bom amigo Damaso Fi- 
lippo Ferreira muito digno dire- 
etor da fabrica do tacidos de 
aniagem da Companhia União 
Fabril o Pastoril, 

Ao jovem par desejamos uma 
etorna lua de mol o um mar de 
venturas para os extremosos 
paos que tanto os adoram, 


Vizitá 


A bordo do vapor Juncal, vel 
tou hontem para S. Victoriaçom 
do reside, o nosso amigo Sr. An- 
tonio Ignacio ari presti= 


moso agente d'osta folha n'aqu 
la localidade. vir 2 
Esto dedicado companheiro 


veio buscar sua Exma. familia 
que aqui so achava ba tempos a 
tovo a amabilidado do vir fazer 


. 


Evolução e Socialismo 





mm A na o e mem 


A theoria da evolução—cujo genial creador 
tom sido vordadeirame-te Herbert Sponcor—dos= 
envolvendo o focundanyo no terreno sociologico a 
direcção rolativista já demonstrada tanto na esco- 
la historica do direito como na da economia poli- 
tica (que era parcialmonte hotorodoxa), deu no 
pensamento humano esti imprescindivel bussola : 
que tudo muda, que o presente—tanto na ordem 
astronmmica como na biologica, como na socivlo- 
gica-—não é mais que a rosnltanto das transfor= 
mações preco tontos, naturaos, necossarias o incos- 
santos, mil vezes milliarias, o que, em consequen- 
cia, assim como o presente é distincto do passado, 
assim tamhem o porvir será sem durida diferente 


do presente. 





(IntRODUCÇÃO) 


Ainda 
que fóra 


inte « theoria da evolução univorsa- 
Veste on d'aquello detalhe mais uu me- 


nos discutivol — representa vordadeiramento à 
orientação vital do pensamento scientifico modorno, 


so tom julgado razoavel afficmar 
substancialmente as thoorias e os 
do socialismo. 

Ha aqui porem, erro ovidento. 


Sa por socialismo so ente lo essa cor 
taos que 





fuctuanto 
vezes so tuom ct 
artificiaos « 


um golpe de 


de aspirações sent 








mundo hu 


via subs 


quo contradiz 
ideaes praticos 


plicação 
muitas 





ystulisado nas utopicas creações 
por 


mano, q 
vie do 





ae A 


" mos uma vizita, trazondo-nos| ram com um convite que muito 

n'esta occasião uma lista de 50| agradecomos. 
assignantes o que prova que n'a-/ Não nos foi possivel compare- 
uella cidade o nosso jornal tem | cdr, mas consta-nos que como 
ido bem acceite. sempre correu ás mil maravi- 


Agradecendo a todos os cava-[|lhas. 
O POVO 


Theiros que alli apreciam a nos- 
Em S. Paulo os liberaes demo- 


sa folha, não podemos deixar de 

testemunhar n'estas linhas a 

nossa gratidão ao nosso incansa- : E 

vela, vas Sr. Antonio Iguacio braçal Hips e grande mani- 

Rodrigues, bem como a honra | estação em honra a E. Zola em 

EF; a ita razão da sua victoria na questão 
sua vizita. Diayfas 2> cuandorada do Gntro 


x tanto que a par de Zola existo 
: Partida 


Jean Jaurés o illustro orador so- 
Não esperavamos m'esto nu-|Sialista quo em retings e na 


- mero que com tanta alegria es-|imprense trabalhou como nin- 
* erevemos, ter de registrar uma|Suem ! E sempre assim. 
moticia triste; mas mais forto 
uo nos é o destino, e à ultima q 
recebemos a visita ara bh e E En 
so esforçado companheiro Julio ismo e contra os 
Leite o mais dedicado auxiliar pago a ss havido lucta 
deste jornal, na entregr, cobran- usa d estos. 
ça, psi land e pio pilantra Os socialistas são a alma destas 
participando-nos a sua retirada | movimentos regeneradores. 


. Victoria, dizend no do 
para S. Victoria dizendo-nos que), Governo do Pará 


rw não aguentar a prepotencia 
E alguns patrões se vê sem tra-| Paga as passagons a todos os 


balho e por isso vas para aquel- loperarios que queiram ir para 
Ta cidade onde tem trabalho com 'aquelle Estado, o que tenham 
bom ordenado n'um patrão que | pertencido aos extinctosarsenaos. 
é conhecedor dos direitos do ope-| E* o unico Estado que zela pala 
rariado. : honra do Brazil no ponto de vis- 

Se nos contrista a perda dali do evitar a miseria dos sous 
convivencia intima deste nosso | flhos mais uteis. 


tão bom amigo, perda que muito pt na 
afecta a vida desto orgam dol OLYNOCHAMENTO 
quem ello era um dos principaes) Sabre o lynchamento dado ha 
sustentaculos, alagra-nos a cer- | Gjas (19 de Junho à noite) no'sta 
tora quo tomos de que à lucta |cidado, escrovemos um longo ar- 
pola vida deste querido amigo eltigo que a typographia onde é 
companheiro, será d'aqui para O impresso o nosso jornal so negou 
fucturo menos custosa. a compôr, por causas que justifi- 
Fomos hontom acompanhal-o a | coy “a faita de garaotias. 
bordo do vapor Juncal que o ha! Qua o operariado nos faça jus- 
de Mm? ao gia destino. Elle co-| joao nos ajudo à fazer acquisi- 
mo nós nos deixamos commover d'uma typographia conforme 
na despedida, pois não é facil | Sublicnremos as srojosto no pros 
apartarem-so  alogremento 05) vimo numoro e verão então um 
domo "bd 0. goiaba. jornal livro. 


"* Que soja feliz como o merece, 
são os votos que fazemos à Pro- ENFERMO 
Ha tempos já, que se acha en- 


videncia. 
es S. Victoria o honesto 
fermo em S. Vic 
Club Bacca Rolhas moço Sr. Serafim Cardoso, um 
* Esto apreciado club realizou | dos amigos deste jornal. 
=a noite do dia 1º o seu sarau) Desojamos-lhe promptas melho- 
mensal, para c qual nos honra-'ras. 





























tados ! 


mytho. 





Na Catalunha (Hospanha) o po- isso não passará. 


meetings 


riado. 


deliciosa lua de 


vilhas. 


do visu et anditu. 
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dia para o outro ao velho mundo em que vivemos, 
então & perfoitamento certo que a theoria scienti- 
fica da evolução condemaa os prejuizos e as illu- 
sõos do artificinlismo politico-=reaceionario ou re- 
voluciunario. porém romantico sempre. 

Mas a desgraça dos nossos adversarios está om 
que o socialismo actual é muito diferente do que 
precedeu a obra de Marx e fóra do sentimento ani- 
mador de protestos contra as iniquidades presen- 
tese da aspiração do um porvir melhor, nada tem 

& de commum com aquelle em sua estructura logica 

» em suas mesmas inducções, senão a visão clara, 
mathematicamente exacta, (por força justamente 
das thoor'as da evolução) da Raul organização so- 
cial, baseadas na propriedade collectiva da terra e 
dos meios de producção. 

Isto se achará evidentemente no examo das 
troz pretendidos contradições principaes que, se- 
gundo so aifirms, existem entro o socialismo e » 
evolucionismo scientifico. 

Entretanto é possivel não ver, deslo já a f- 
lação directa do socialismo marxista, tambom, 
do evolucionismo seientifico, quando se pensa que 
aquelle não 6, justamente, mais que a applicação 
logica e consequente da tbeoria evolucionista no 
campo economico. 


vYHI 
A thoso orthodoxa e a those soalalinta ante n- thecrta 
da evolução 
Em resumo, quo diz o sosialismo-—— —— —— em 


Decididamente a liberdade de 
pensamento no Brazil é um... 


E viva a republica ! 
eg 


Honra lhe seja 


O deputado federal Sr. Hero- 
dia de Sá, enviou um requeri- 
mento à Camsra pedindo a rein- 
tregação des operarios nos arse- 


E' a unica cousa boa que tem 
apparecido durante as sessões,por 


O Goverso não gosta senão do 
fazer cousas que prejudiquem o 
Povo, por isso indeferirá o re- 

uerimento ; mas fica ao illustro 
do utado a honra de ter sido o 
unico que se lembra do opera- 





ENLACE 
Envismos os nossos parabens 
aos Sr. Pedro João de Araujo e 
sua Exma. esposa D. Emilia Go- 
mes Araujo desejando que a sua 
união seja uma E rratêiato o 


- Mme 
Companhia Bernini 

Dovo osteoar hoje no 7 de Se- 
tembro a magnifica companhia 
italiana de opera e o 
tom como principaes 
coma, Anita Panan, Calconi, Ber- 
nini, Tosi, Evangolisti o sua es- 
posa, Amalia Poggi, Maria Ca- 
pelli, Urbano e outros que com- 
põem o conjuncto de o 
prensa do Estado tem dito mara- 


Durante a ultima quinzena, reco- 
Fota, pro | bomos as seguintes ublicaçõos + 
uras, Ira- evuo Social'sto.nu- 


Esperamos ouvir para julgar 
A peça da estróa é It Trovato 


—e— 


Bibliotheca Rio-Grandense 

Recebemos os estatutos desta 
utilissima instituição publica, ul- 
timamento aprovados. 

Pelos seus mappas se vê quan- 
tos bons serviços presta ao povo. 


ECHO OPERARIO 


S. PAULO 
Diz-sy que o Governo estuda 
uma lei que promova a expulsão! 
dos anarchistas e socialistas exal- 
























Centro telephonico 


guintes notas sobre este estabe- 
locimento : 

Todas as noites a senhora que 
é paga para acompanhar as ope- 
radoras (que são dividas em duas 
turmas uma para de dia e outra 
para de noite), sae À noitea pas- 
seio voltando ás dez e 11 horas e 
deixa as operadoras a sós, quando 
muito com uma creança ! 

O Sr. director do Centro Te- 
lephenico praticaria um bom scr 
viço às operadoras se fizesse com 
que essa senhora 'que não traba. 
lha nos apparelhos, tomasse a seu | Leo: 
cargo o serviço da nouto, pois é 
justo quo as operadoras descan- 
cem e jnão sejam obrigadas a ir 
para a repartição com todo o 
tempo e para ganharem um orde- 
nado pessimo, emquanto que essa 
senhora tem casa, luzes, creado 
eto., etc. e bom ordenado, nada 
fazondo. 

Isto alem do ser uma injustiça 
revoltanto para com as cporado- 
ras, prejudica ao publico visto 
que estas andam cançadas e por 
isso servem-no mal. 

Ao Sr, director ou fiscal, crm- 
pre levar ao conhecimento da di- 
rectoria o facto que noticiamos. 
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Que o mundo economico prosento não póde 
ser immutavel o eterno, senão que pelo contrario 
representa uma phase transitoria da evolução so- 
cial, à qual deve succeder uma phase ulterior e 
um mundo diferentemente organizado. 


Que esta diversa organisação vindoura deva 
realizar-se em sentido collectivista ou socialista ou 
tambem individualista—é o que resulta como ul- 
tima e positive conclusão do estudo já feito sobre 
as relações entre darwinismo e socialismo, 

Entretanto é necessario estabelecer aqui, que 
essa sffirmação fundamertal do [socialismo -fóra 
dos detalhes da fuctura orgenisação social de que 
fallarci mais adeante—é coherente com a theoria 
experimental do evolucionismo. 

Qual é nois a contradição substancial entre a 
economia politica orthodoxa e o socialismo ? 

> esta: que a economia politica tem susten- 

tado e sustenta leis economicas por ella analyzadas 
o illustrades ácerca da producção e da distribuição 
da riqueza com (eis naluraes,.. não, sem embar. 
go, no sentido de que sejam leis detórminadas na- 
turalmente rganismo social (o 
que so le que são leis 
é anidade 
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El Faro, Peia 
explendida revista 
quinzeoal de estudos sociaes, artes à 
lettras que appareceu a 15 de Junho 
em Buenos Ayres. 
E uma publicação digna do apreço 
pelos assumptos que 
trata e porque tem como coll 
res os mais dedicados e illustres de- 
elia Republica, o do 
extrangeiro. osummario do pri- 
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Nro seu director Nicanor Sarmica- 


Preço 1 pezo trimestre. 
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da parte da bumanidade-a mulher. 
Pablica-se em S. Paulo, 
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